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Alexandre santos, presidente do conselho diretivo da Academia de Espinho, 
a propósito da celebração dos 10 anos do atual Edifício
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Condutora entrou na A29, parou o carro na faixa da direita e inclinou o banco para dormir

Dorme na autoestraDa e 
provoca seis feriDos

Entrou na A29, em S. Félix da 
Marinha, Vila Nova de Gaia, no 
sentido Sul-Norte, e parou a 
carrinha logo a seguir, na faixa 
da direita, sem ligar os piscas 
ou manter os faróis acesos. A 
mulher, de 45 anos, ficou deita-
da, no lugar do condutor, com o 
banco inclinado para trás, sem 
motivo aparente, e terá adorme-
cido. Dois carros, que seguiam 
na mesma via não conseguiram 
evitar a colisão. Seis pessoas, 
entre os 22 e os 54 anos, in-
cluindo a condutora, ficaram 
feridas. 

A condutora do carro que es-
tava parado em plena A29 in-
juriou os militares da GNR de 
Aveiro que acorreram ao local 
após o alerta. Recusou fazer o 
teste de alcoolemia e foi condu-
zida pelos guardas ao hospital 
de Vila Nova de Gaia para ser 

Dia 1 de outubro

festival das 
sopas está de 
regresso
Dia 1 de outubro, o Salão 
Paroquial de Espinho, acolhe 
mais uma edição do Festival 
das Sopas. 
Com início marcado para as 
20h15, o evento promete boa 
gastronomia e entretenimento, 
contando com a participação 
do mágico João Soares entre 
muitas outras surpresas. 
O evento é organizado pelo 
FAS Sopa, grupo de jovens da 
paróquia que serve refeições 
todas as sextas-feiras às 
pessoas mais carenciadas, 
e tem como objetivo a 
angariação de fundos para 
que o apoio prestado à 
comunidade possa ter 
continuidade e manter a sua 
qualidade.
O custo do bilhete será de 5€, 
incluindo deliciosas sopas à 
descrição, nomeadamente 
Sopa de Peixe, Sopa da 
Pedra, Caldo Verde, Papas, 
Creme de Legumes e Canja, 
uma bebida e a caução de 
uma original tigela de barro 
alusiva ao festival (2€). 
Poderão ainda deleitar-se 
com uma grande variedade 
de sobremesas, bifanas e 
bebidas.
Os bilhetes já se encontram à 
venda e podem ser adquiridos 
na secretaria do Salão 
Paroquial de Espinho. MV

Homem de 42 anos

Detido por 

desobediência

No passado dia 20 de 
setembro, pelas 20h25, 
a Polícia de Segurnaça 
Pública de Espinho deteve 
um homem de 42 anos, 
operário de construção civil, 
por desobediência à ordem 
de agente de autoridade e 
por ameaças. O suspeito, 
para além de se ter recusado 
a baixar o volume de uma 
aparelhagem sonora, 
ameaçou o polícia.
A mesma Polícia deteve ainda 
um homem, de 40 anos, 
empregado de balcão, por 
condução de ciclomotor, sem 
habilitação e outro sujeito de 
45 anos, desempregado, em 
cumprimento de Mandado de
Detenção. MV

Foto: Flávio Alberto

Passeio

seniores de 
anta e Guetim 
em valença
Numa organização da 
Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim, os seniores da 
freguesia puderam desfrutar 
de um passeio a Valença do 
Minho. 
No domingo, dia 11 de 
setembro, os 200 inscritos 
para o Passeio de Guetim 
saíram bem cedo rumo à 
cidade minhota para um 
convívio onde não faltou 

animação e boa disposição. 
Na quarta-feira, dia 14, foi a 
vez dos 500 seniores de Anta 
rumarem ao mesmo local 
onde assistiram a uma missa, 
na Igreja de Santo Estevão, 
celebrada pelo Padre Miguel 

e pelo diácono de Anta e 
de Guetim, Joaquim Vieira. 
Nuno Almeida, autarca da 
freguesia, acompanhou os 
dois grupos neste passeio 
que é já uma tradição.  
MV

Troço entre Espinho e Águeda já esteve para ser encerrado mas o Governo de então acabou por voltar atrás

autarquias querem linha Do “vouGuinha” 
requalificaDa

Autarcas dos concelhos 
de Espinho, S. João da 

Madeira, Santa Maria da 
Feira e Oliveira de Azeméis, 
promoveram uma ação de 
sensibilização, direcionada 
para o Governo Central, 
para a necessidade de 
requalificar a ligação 
ferroviária “Vouguinha” que 
serve os seus municípios.

Na manhã do passado dia 20 
de setembro, Hermínio Loureiro, 
presidente da Área Metropolitana 
do Porto e da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis acompa-
nhado de Pinto Moreira, Vicente 
Pinto e Quirino de Jesus (Câma-
ra Municipal de Espinho), Emídio 
Sousa (Santa Maria da Feira) e 
Ricardo Figueiredo (S. João da 
Madeira) apanharam o Vouguinha 
em Espinho para uma ação de 
sensibilização para a requalifica-
ção daquela linha centenária.

O Presidente da Câmara de Es-
pinho, Pinto Moreira, reafirmou a 
importância deste equipamento 
que faz parte da história dos Mu-
nicípios que integram as Terras 
de Santa Maria.

“A linha ferroviária do Vouga 
é um meio de transporte que 
valoriza e potencia recursos tu-
rísticos e paisagísticos de to-
dos estes municípios, serve o 
quotidiano das populações e 
permite transporte e acesso a 
equipamentos e praias do litoral, 
gerando também um movimento 
inverso para os concelhos do in-
terior norte do distrito de Aveiro” 
afirmou o autarca.

A autarquia recorda ainda que 
“esta obra não está nas compe-

tências dos Municípios servidos 
pelo Vouguinha”. 

PASSAGEirOS dizEM quE A 
liGAçãO é “PEnOSA”

Em 2007 a REFER anunciou um 
investimento da ordem dos dez 
milhões de euros, a concretizar 
nos três anos seguintes, na me-
lhoria da segurança da Linha do 
Vouga. Até ao ano de 2010 foram 
fechadas cerca de 50 passagens 
de nível e 82 foram automatiza-

das. 
Em 2011 foi anunciada a inten-

ção de encerramento de toda a 
linha do Vouga, entre Espinho e 
Águeda. A contestação popular 
conseguiu debelar essa ideia e o 
Governo de então acabou por vol-
tar atrás nessa situação. 

Em 2013 e devido a derrocadas 
ao longo da linha, o troço entre 
Oliveira de Azeméis e Sernada do 
Vouga passou a ter um limite de 
velocidade de 10 km por hora e 
a circulação ferroviária de passa-
geiros nesse troço acabou por ser 
descontinuada.

Nos dias seguintes à viagem 
dos autarcas, o Maré Viva teve a 
oportunidade de falar com alguns 
passageiros habituais daquela li-
nha. O sentimento era geral: a li-
nha precisa de ser melhorada. Ana 
Dias utiliza a ligação diariamente 
e recorda como são penosas as 
viagens. “Demoro imenso tempo a 
fazer a minha ligação. À segunda-
feira, muitos aproveitam para vir 
à feira de Espinho e as pequenas 
carruagens ficam lotadas. Duran-
te o verão o cenário é bem pior. 
Parecemos sardinhas dentro de 
latas”, contou a passageira. nO

dez entidades assinaram o protocolo

reDe social protocolou núcleo De planeamento 
e intervenção para os sem-abriGo

Os onze parceiros 
que constituem a 

rede Social de Espinho, 
liderada pela autarquia, 
assinaram, na tarde de dia 
22 o protocolo que institui 
o núcleo de Planeamento 
e intervenção Sem-Abrigo 
no Concelho de Espinho 
(nPiSAE). A cerimónia 
decorreu no Salão nobre da 
Câmara Municipal Espinho.

Em 2014 foi criado, no âmbito 
da Rede Social de Espinho, um 
Grupo de Trabalho, constituído 
por entidades públicas e priva-
das do concelho de Espinho, que 
se propunham debruçar sobre 
as necessidades da população 
sem-abrigo. Segundo comunica-
do disponbilizado pela autarquia, 
“no período entre 01/07/2014 e 
31/12/2014 foram identificadas 
41 pessoas sem-abrigo no con-
celho, nas quais se destacavam 
as seguintes caraterísticas: 37 
homens e 4 mulheres com ida-
de média de 48 anos, com maior 
incidência na faixa etária entre 

os 41 e os 50 anos; Baixas ha-
bilitações literárias; 27 sem reta-
guarda familiar. Para além disso, 
durante esta recolha foram de-
tetadas 34 pessoas em risco de 
ficarem sem-abrigo, das quais 
cerca de 10 menores”.

ArTiCulAçãO inTErinSTiTu-
CiOnAl PArA rESPOndEr àS 

nECESSidAdE

Face aos números apresenta-
dos, a autarquia decidiu agir e 
juntou sinergias para combater 
este problema. Por já assumir 
essa função, o Centro Social de 
Paramos será a entidade que irá 
assumir a Coordenação do NPI-
SAE. As outras entidades par-
ceiras para implementação do 
Grupo são: Administração Re-
gional de Saúde do Norte, Agru-
pamento de Centros de Saúde 
Grande Porto IX - Espinho/Gaia, 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho. Centro 
Distrital de Aveiro do Instituto de 
Segurança Social I.P, CerciEspi-
nho, Delegação da Cruz Verme-

lha Portuguesa, Fábrica da Igreja 
Paroquial da Freguesia de Nos-
sa Senhora d’Ajuda de Espinho, 
Instituto de Emprego e Formação 
Profissional de Gaia, - Centro de 
Emprego e Formação Profissio-
nal de Vila Nova de Gaia e Po-
licia de Segurança Pública de 
Espinho.

Recorde-se que no Diagnóstico 
Social de Espinho (2013) é referi-
do que “A população sem-abri-

go é, indubitavelmente, um dos 
grupos sociais mais vulnerável 
ao risco social, sendo hoje con-
sensual a natureza complexa e 
multidimensional das situações e 
dos processos que caracterizam 
e conduzem as pessoas a situ-
ações de sem-abrigo”, lançando 
como sugestão de intervenção a 
criação de uma resposta social 
no concelho direcionada para a 
população sem-abrigo. nO

submetida a análises sanguíne-
as. Um dos feridos, de 25 anos, 
foi também transportado para o 
hospital de Gaia pelos Bombei-
ros Voluntários do Concelho de 

Espinho. As outras quatro víti-
mas foram assistidas no local. 
A PSP de Espinho também se 
deslocou ao local do acidente. 
PJd

na manhã de dia 23 de setembro

simulacro De colisão De 
aeronave no aeroclube

Os Bombeiros Voluntários do  
Concelho de Espinho realizaram, 
na manhã de sexta-feira, dia 23 
de setembro, um simulacro na 
pista de aviação do Aero Clube 
da Costa Verde, em Paramos, 
Espinho. 

O exercício simulou a colisão 
de uma aeronave, com incêndio, 
e três vítimas.

Esta intervenção teve como ob-
jetivo melhorar os procedimentos 
de intervenção e articulação com 
entidades externas numa situa-
ção real. PJd

Autarcas apanharam o Vouguinha para uma ação de sensibilização para a 

requalificação da linha centenária

Protocolo entre as entidades visa um acompanhamento e monitorização de 

novas situações de população sem-abrigo

Foto: Paulo Jorge Duarte

Foto: Flávio Alberto
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Reforço do esporão da Praia da Baía é uma das obras contempladas

32 milhões de euros divididos em 30 
intervenções no litorAl norte

“A possibilidade 

de localizar 

a vítima por 

georreferenciação 

poderá fazer a 

diferença entre a 

vida e a morte de 

um sinistrado”

Projeto da Escola Profissional de Espinho premiado pela Fundação Ilídio Pinho

“CApACete inteligente” é o segundo 
melhor projeto teCnológiCo do pAís

O ministro do Ambiente 
esteve em Paramos e 

em Espinho e afirmou que 
os cerca de 32 milhões de 
euros previstos no Plano 
de Ação para o Litoral 
Norte serão divididos por 
30 intervenções. Obras de 
reforço do esporão da Praia 
da Baía vão avançar em 
breve.

O Ministro do Ambiente, João 
Pedro Matos Fernandes, visitou o 
esporão da Praia de Paramos ( já 
em obras) e da Praia da Baía. “É 
mesmo importante fazermos es-
tas coisas com a antecedência 
possível sabendo que o mar não 
nos vai deixar, e temos mesmo 
de estar sempre atentos ao que 
é a evolução”, sublinhou o minis-
tro durante a visita acompanhado 
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto Morei-
ra, pelo vice-presidente, Vicente 
Pinto e pelo vereador Quirino de 
Jesus. Manuel Dias, presidente 
da Junta de Freguesia, e Américo 

Castro, presidente da Assembleia 
de Freguesia, também marcaram 
presença, assim como a deputa-
da Rosa Maria Albernaz.

O conjunto de intervenções 
constituem ações prioritárias 
para a defesa costeira, sendo que 
a costa norte enfrenta problemas 
de erosão, nomeadamente a su-
bida da linha máxima preia-mar 
de águas vivas e equinociais que 
provocam galgamentos e o ema-
grecimento das praias balneares.

Estas intervenções, a decorrer 
entre 2016 e 2019 na zona costei-
ra entre Caminha e Espinho, pre-
veem a reabilitação de esporões, 
reconstituição dunar, demolições 
em Domínio Público Marítimo, 
construções de Ecovias, ordena-
mento de áreas de estacionamen-
to e recuperação de passadiços.

De acordo com o ministro, o 
Plano de Ação para o Litoral Nor-
te foi desenhado a duas escalas: 
“Uma escala de plano de ação, 
que foi o nosso compromisso, 
com cerca de 32 milhões de eu-
ros de investimento para os próxi-

mos três anos, e na escala que é 
o próprio Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira (POOC)”.

O POOC “deixa claro uma coisa 
muito importante, é que os fun-
dos comunitários do próximo ci-
clo têm que continuar a contem-
plar a existência de verbas para a 
adaptação às alterações climáti-
cas”, considerou o ministro.

“Passou o tempo de fazer obras 
duras no litoral, temos mesmo 
que nos adaptar e a cada ano 
sermos capazes de intervir para 
que a linha de costa não recue e 
possamos segurar não só o ter-
ritório enquanto território, mas 
a riqueza deste ecossistema de 
fronteira que é o litoral”, acres-
centou. MV

Dia 1 de outubro

dia mundial do turismo com 
percurso a pé ou de bicicleta
A propósito das comemorações do Dia Mundial do Turismo 2016, 
o CLDS 3G – Espinho Vivo (Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho, CERCI Espinho e Centro Social de 
Paramos), em parceria com a Câmara Municipal de Espinho, 
organizaram iniciativas para celebrar a data.
No dia 27, já depois do fecho desta edição, houve uma sessão/
debate subordinada ao tema “Conversas com café -Turismo 
acessível”. À tarde, decorreu um encontro para pessoas de 
todas as idades junto da Loja Interativa do Turismo para uma 
comemoração coletiva com dinamização de atividades lúdico e 
desportivas.
Dia 1 de outubro, das 9h30 às 11h00, é tempo de “Conhecer 
Espinho”. O percurso realizado a pé ou de bicicleta começa no 
final da Esplanada Maia Brenha, segue pela ciclovia até ao Bairro 
de habitação social da Marinha de Silvalde  onde está agendada 
uma atividade desportiva ao ar livre. O percurso termina na Loja 
Interativa do Turismo na Alameda 8. NO

Na semana passada, 
o projeto “Capacete 

Inteligente para Bicicletas”, 
da Escola Profissional 
de Espinho (ESPE) foi 
reconhecido com o 2.º lugar 
pelo “Prémio Ciência na 
Escola”, promovido pela 
Fundação Ilídio Pinho. A 
concurso estiveram mais 
de 600 projetos. Foi com 
o mentor, Carlos Amorim, 
que o Maré Viva esteve à 
conversa para descobrir os 
segredos e funcionalidades 
do capacete.

Esta foi a 13ª edição do pré-
mio. Já tinham concorrido em 
edições anteriores?

Sim. A nossa primeira partici-
pação foi no ano passado, onde 
tivemos um projeto tecnológico 
premiado com uma Menção Hon-
rosa. 

Com quantos projetos con-
correram a esta edição?

O Grupo Oliveira Martins apre-
sentou 19 propostas, tendo sido 
selecionadas 8 para desenvolvi-
mento. Destas 8 apenas o “Capa-
cete Inteligente para Bicicletas” 
passou para as 100 finalistas.

Quantos projetos estavam 
selecionados para a fase de 
desenvolvimento?

Estavam selecionados cerca 
de 600 projetos.

O Capacete Inteligente con-
seguiu, então, um segundo 
prémio pela Fundação Ilídio 
Pinho.

Sim. Ficou classificado em 2.º 
lugar, do 4.º escalão, que corres-
ponde ao 7.º, 8.º e 9.º anos de es-
colaridade. Este projeto foi já ini-
ciado no passado ano letivo, com 
uma turma de ensino vocacional. 

Quando é que a proposta foi 
enviada para concurso?

Enviamos a ideia do projeto em 
novembro. Quando a lista dos 
projetos foi publicada, a RTP en-
trou logo em contacto connosco 
para conhecer o Capacete Inte-
ligente. O projeto precisava de 
alguns meses para ser desenvol-
vido, mas conseguimos acabá-lo 
em menos de um mês e, assim, 
pudemos mostrá-lo!

Como surgiu a ideia para o 
projeto?

A ideia surgiu a partir da cres-
cente tendência para a mobilida-
de. De alguma forma, queríamos 

intervir no parâmetro da seguran-
ça para os ciclistas/cicloturistas.

O “Capacete Inteligente para 
Bicicletas” é só para bicicle-
tas?

Também pode ser para skaters, 
para motociclistas, podemos 
criar uma versão para automóvel, 
pode ser utilizado por esquiado-
res… A possibilidade de localizar 
a vítima por georreferenciação 
poderá fazer a diferença entre 
a vida e a morte de um sinistra-
do. Para além destas aplicações 
mais imediatas, pensamos em 
outras funcionalidades para este 
produto, mas ainda considera-
mos ser muito cedo para as re-
velar. 

Este é um produto que en-
contra concorrência no mer-
cado?

No presente momento não. Em 
Portugal é único. Contudo, no es-
trangeiro já começam a aparecer 

algumas ideias para desenvolver 
um produto similar.

Que conhecimentos são ne-
cessários para conceber o 
Capacete Inteligente desde a 
idealização até à obtenção do 
produto final?

São necessários conhecimen-
tos na área da eletrónica e pro-
gramação, com o domínio da 
utilização de sensores dedicados 
por sistemas microcontrolados. 

Faz parte dos vossos planos 
colocar o produto no mercado?

Entendemos que se trata de 
um produto pioneiro que poderá, 
facilmente, ser desejado pelos 
ciclistas. Gostaríamos de encon-

trar um parceiro na indústria que 
abraçasse este projeto. Pensa-
mos que, para além de ser uma 
mais-valia, o Capacete Inteligen-
te tem um potencial enorme de 
crescimento, que se pode esten-
der para outras utilizações.

Já falaram com o público-
alvo?

Claro que sim. Não adianta ter-
mos uma grande ideia se essa 
for grande apenas para nós. 

Qual é o orçamento para a 
produção do capacete?

Tal como acontece atualmente 
com os GPS que integram os veí-
culos automóveis, numa primeira 
fase, este produto poderá passar 
por ser um adereço possível de 

ser aplicado em qualquer capa-
cete. A nossa ambição vai na di-
reção de que, no futuro, os capa-
cetes sejam construídos com o 
dispositivo já integrado. Depen-
dendo da tecnologia implemen-
tada, poderemos ter diversos 
preços para o produto. Pode-
mos ter um capacete com um 
conjunto básico de sensores e 
servirmo-nos do telemóvel para 
complementar esses mesmos 
sensores. Deste modo, o capa-
cete fica com um custo de pro-
dução relativamente reduzido. 
No outro extremo, podemos ter 
um capacete já com o sistema de 
GPS integrado, que poderá ainda 
ter um SIM card para enviar as 
mensagens de alarme de forma 
autónoma. NO

Afinal, como funciona?
Como funciona o Capacete Inteligente?
O Capacete Inteligente consiste na integração de diversos 

dispositivos eletrónicos num capacete convencional para 
ciclistas. Estes dispositivos comunicam com uma aplicação 
também desenvolvida na escola. Para além de estar incorporado 
com luzes “automáticas” de pisca e de travagem, o capacete 
incorpora sensores que permitem monitorizar a eventual queda 
do ciclista/cicloturista. Assim, é enviada uma mensagem com 
o pedido de ajuda para os contactos gravados na aplicação, 
indicando a possibilidade de queda do ciclista, juntamente com a 
indicação georreferenciada do potencial sinistrado.

Conferência no Centro Multimeios

espinho com “Cidadãos Ativos 

para a proteção Ativa do Clima”

O Centro Multimeios acolheu no passado dia 23 a conferência 
“Cidadãos Ativos para a Proteção Ativa do Clima/Active Citizens 
for Active Climate Protection”, no âmbito do projeto AC4ACP – 
Cidadãos Ativos para a Proteção Ativa do Clima.
Neste evento estiveram presentes e apresentaram os seus 
projetos os cinco parceiros europeus: Áustria, República Checa, 
Malta, Espanha e Portugal. Vicente Pinto, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Espinho fez a apresentação dos projetos 
em curso no município espinhense.
“Este projeto tem como objetivos a partilha de experiências 
relacionadas com a proteção do clima entre os cidadãos de 
diferentes países da União Europeia; dar a conhecer diferentes 
ideias e abordagens de combate às alterações climáticas e 
pretende mostrar, que os cidadãos ativos não estão sozinhos no 
seu esforço e compromisso e que outros países da UE trabalham 
ativamente para o mesmo objetivo” recorda a Câmara Municipal 
de Espinho. MV

Obras em Paramos já arrancaram
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Novasemente G.D. e Rancho Folclórico N.S. Altos Céus têm uma nova casa 

antiga Escola Básica dEu lugar ao 
Fórum dE EsmojãEs

No domingo foi 
inaugurado o Fórum 

de Esmojães no espaço da 
antiga Escola Básica de 
Esmojães. Novasemente 
Grupo Desportivo e Rancho 
Folclórico Nossa Senhora 
dos Altos Céus mostram-
se satisfeitos com o novo 
espaço sede.

O descerrar da lápide come-
morativa foi o primeiro momen-
to que marcou a inauguração do 
Fórum de Esmojães. Foram, de-
pois, visitadas as instalações do 
Novasemente G.D. e do Rancho 
Folclórico N.S. Altos Céus e inau-
guradas as sedes, na presença do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira e do Vi-
ce-Presidente, Vicente Pinto.

Depois de percorrer todas as 
salas do novo espaço das duas 
coletividades, foi realizada uma 
sessão solene na Sala Polivalente, 
que teve início com uma atuação 
dos alunos da Orquestra Típica e 
Coral dos Altos Céus.

O Presidente do Novasemen-
te Grupo Desportivo mostrou-se 
muito satisfeito com a transforma-
ção da antiga escola básica no Fó-
rum de Esmojães: “ao herdarmos 
esta casa, herdamos com certeza 
uma casa que muito diz à popula-
ção de Anta. Faz parte do nosso 

programa recuperar e preservar 
este historial. Este será o ponto de 
encontro do Novasemente”.

Mário Silva, o Presidente do 
Rancho Folclórico Nossa Senho-
ra dos Altos Céus entrou no mes-
mo espírito de Norberto Moreira: 
“alma nova com casa nova. É isso 
que todos sentimos neste momen-
to”. Explicou que, desde que foi 
fundado, o grupo andou de casa 
em casa, “a viver da bondade das 
pessoas” que cediam os seus es-
paços habitacionais para que o 
Rancho pudesse exercer a sua ati-
vidade. “Esta casa confirma-se ser 
o motor de atividade da presença 
viva da nossa coletividade”.

DiplomAS DE méRito 
E homENAGENS

Pinto Moreira relembrou que a 
Escola Básica de Esmojães foi 
um espaço que marcou as gera-
ções antenses: “diz muito a to-
dos nós. Hoje é um dia muito feliz 
para Anta e, sobretudo, para as 
gerações que passaram por aqui. 
Hoje têm a garantia que esta es-
cola se vai manter sempre viva. 
Não será objeto de vandalismo, 
não será abandonada. É uma es-
cola que vai ser preservada ao 
serviço da comunidade através 
do Novasemente e do Rancho 
dos Altos Céus”.

programa Animartes com inscrições abertas e primeira aula gratuita

PorquE não ExPErimEntar uma oFicina dE 
tEatro ou uma aula dE dança oriEntal?

o ano letivo do Animartes 
já começou. A grande 

novidade para esta 
temporada é a oficina de 
teatro dirigida às crianças. 
paralelamente continua 
a oferecer ao público a 
possibilidade de dançar fora 
dos estilos convencionais e 
fora das portas da cidade.

Entre os dias 6 e 13 de setembro, 
a Cooperativa Nascente promoveu 
um workshop de teatro gratuito 
para crianças dos 6 aos 12 anos. 
Foi orientado por Mariana Santos, 
com o objetivo de desenvolver uma 
criação artística coletiva, a partir 
das experiências e conhecimentos 
das crianças. Através de jogos dra-
máticos e de cooperação, os par-
ticipantes tiveram a oportunidade 
de desenvolver competências ar-
tísticas como: trabalhar o conceito 
de personagem, construir cenários 
e desenvolver a história e as per-
sonagens do projeto teatral final. 
Terminado o workshop, as crianças 
apresentaram o trabalho desenvol-
vido num espetáculo final aberto ao 
público. 

Os pais mostraram-se satisfeitos 
com o resultado e com o conceito 
do workshop. Depois de receber 
vários pedidos para que a experi-
ência se voltasse a repetir, a Coo-
perativa Nascente decidiu transfor-
mar a Oficina de Teatro numa nova 
atividade do Animartes, também 
para crianças até aos 12 anos. Ana 
Maria Viseu, da Direção da Nas-
cente, explica que a Oficina de Tea-
tro “promove o trabalho de equipa, 
motiva a imaginação e tem influên-

cia na autoestima das crianças”.
A novidade começará a 4 de ou-

tubro e conta já com algumas ins-
crições e é limitada a 15 participan-
tes.

DANçA oRiENtAl 
ultRApASSA oS limitES DA 

CiDADE

Entre os vários estilos de dan-
ça possibilitados pelo Animartes, 
encontra-se a Dança Oriental. Ana 
Maria Viseu descreve-a como uma 
“atividade visualmente muito colo-
rida e cheia de movimentos harmo-
niosos, envolvida no espírito Orien-
tal”.

A Dança Oriental “promove a 
consciência corporal e a coordena-
ção motora da mulher”, devolven-
do-lhe a autoestima e a autocon-
fiança “através da aprendizagem 
dos movimentos e da essência da 
dança”, explica a formadora, Joa-
na Marques. Conta que na Dança 
Oriental se aprende a linguagem da 
dança egípcia e árabe, sendo que 
alguns destes movimentos já vêm 
desde há milhares de anos atrás, 
continuando a ser parte integrante 
da cultura e a espalhar-se por todos 
os países até hoje. “É uma dança 
essencialmente desenvolvida para 
a mulher cujo objetivo é melhorar 
as estruturas internas, psicológicas 
e físicas”, conclui. 

Por ser formadora em várias es-
colas do norte do país, Joana Mar-
ques leva, com regularidade, as 
alunas de Dança Oriental do Ani-
martes a participarem em eventos 
fora da cidade, possibilitando-lhes 
a troca de experiências e de vivên-

cias com outras artistas.
Os espetáculos em que intervém 

a Dança Oriental contam sempre 
com um público “numeroso e entu-
siasta”, descreve Ana Maria Viseu. 

A primeira aula é sempre gratuita 
e sem compromisso.

DANçA CRiAtivA Em CoN-
tExto pSiCo-EmoCioNAl E 

FíSiCo

Com o objetivo de oferecer ao 
público a possibilidade de experi-
mentar estilos de dança alternati-
vos às habituais opções do ballet 
ou do hip-hop, o Animartes volta a 
apresentar este ano, a Dança Cria-
tiva. Trata-se de um estilo que se 
constitui como uma forma livre de 
expressão corporal e que pode, 
mas não necessita, de utilizar a 
música para ilustrar os movimen-
tos. 

A formadora, Cristina Novo, en-
sina a Dança Criativa num contexto 
psico-emocional e físico: “Os ob-

jetivos da Dança Criativa que eu 
apresento contemplam uma parte 
de trabalho físico associado a di-
versos exercícios de postura, alon-
gamento, flexibilidade e resistência 
muscular. Apresento este combo 
porque, na verdade, o nosso corpo 
é um instrumento de trabalho para 
expressão”.

Cristina Novo considera que o 
Animartes está “cheio de ativida-
des que lhe permitem crescer cada 
vez mais, envolvendo cada vez 
mais o público”. Frisa, ainda, que 
“um dos grandes objetivos da Dan-
ça Criativa é dançar sem idade”. 

Tal como acontece com a Dança 
Oriental, também a primeira aula 
de Dança Criativa é gratuita e sem 
compromisso.

Mais informações sobre o pro-
grama Animartes no Facebook da 
Cooperativa (www.facebook.com/
NascenteCoop), pelos telefones 
227331357 e 918134655 ou pelo 
email comunicacao@nascente.org.
pt. JA

O Presidente explicou que foi 
sempre intenção da Câmara Mu-
nicipal entregar o espaço das 
antigas escolas para usufruto 
das instituições do concelho 
com necessidade de um espaço 
próprio. Pediu às coletividades 
para que agora, com as novas 
instalações, se apresentassem 
mais revigoradas e fortalecidas.

Terminou o discurso com uma 
evocação a Alberto Monteiro e a 
Vicente Alves Pinto, “duas pes-
soas que foram fundamentais 
para que as duas instituições tão 
representativas da cidade ainda 
hoje se mantenham vivas e dinâ-
micas”.

No final da sessão solene, o 

Rancho Folclórico N.S. Altos 
Céus homenageou o fundador 
do grupo, Vicente Alves Pinto, 
entregou o diploma de mérito do 
Rancho dos Altos Céus ao Presi-
dente, Mário Silva, em represen-
tação de toda a história do grupo 
e, ainda, a medalha dos 25 anos 
a Elisa Silva.

Também a Novasemente Gru-
po Desportivo agradeceu e reco-
nheceu os membros da secção 
de futebol popular que gracio-
samente trabalharam na requa-
lificação do espaço atribuído à 
coletividade: Américo Simões, 
Paulo Fonseca,Vitor Cruz, José 
Vitorino, Igor Silva, José Sá, 
Márcio Rocha e Tiago Paiva. JA

40ª Edição do Festival de Cinema de Animação de Espinho

76 FilmEs a concurso no cinanima 2016

para a 40ª edição 
do CiNANimA a 

organização recebeu 
1331 filmes provenientes 
de 71 países. 76 obras 
foram selecionadas para 
concurso.

Terminados os trabalhos do 
Júri de Seleção do CINANIMA – 
Festival Internacional de Cinema 
de Animação de Espinho – é ago-
ra o momento de revelar um pou-
co do muito que poderá ver em 
novembro, no Centro Multimeios 
de Espinho.

 Dos 1331 filmes inscritos, pro-
venientes de 71 países, a equipa 
de programação do Festival se-
lecionou 25 horas de filmes, que 
foram visionadas pelo Júri de Se-
leção, constituído por Alice Gui-
marães, Manuel Matos Barbosa e 
Pedro Mota Teixeira.

 Da escolha deste júri e na 
Competição Internacional da 40ª 
Edição do CINANIMA estarão 

49 curtas-metragens, das quais 
quatro são portuguesas - “Fim 
de linha”, de Paulo D’Alva; “Esti-
lhaços”, de José Miguel Ribeiro; 
“Faz bem falar de amor”, de Jor-
ge Ribeiro e “Pronto, era assim”, 
de Joana Nogueira e Patrícia Ro-
drigues. Alguns destes filmes são 
da autoria de realizadores muito 
jovens, inclusivamente algumas 
obras são projetos de fim de es-
tudos e outras são de realizado-
res consagrados e multipremia-
dos como Igor Kovalyov (Rússia), 
Alain Gagnol, Jean-Loup Felicioli 
(França), Theodore Ushev (Cana-
dá), entre muitos outros nomes 
da animação.

 Ainda no que à Competição 
Internacional diz respeito, mas 
agora na categoria longas-me-
tragens, das 15 inscritas, foram 
selecionadas quatro, provenien-
tes da Turquia, EUA, Espanha e 
Canadá.

 Relativamente ao Concurso 
Nacional, do qual o CINANIMA 

também muito se orgulha em 
divulgar e promover o cinema 
de animação de autor, o Festi-
val recebe em 2016, 76 obras, 
das quais 10 concorrem ao Pré-
mio António Gaio e 13 ao Prémio 
Jovem Cineasta Português. Em 

suma, na 40ª Edição do Festival, 
estão a concurso 76 filmes de 19 
países.

Consulte a lista de filmes se-
lecionados para a 40ª Edição do 
CINANIMA em www.cinanima.pt. 
mv

“One Hell of a Plan” de Alain Gagnol e Jean-loup Felicioli é uma das obras 

selecionadas para o próximo CiNANimA

Cartão da Nascente continua a proporcionar bons descontos

Porcos E homEns no carlos alBErto,       
jazz  Em EsPinho E dEus dE visita à FEira

Antecipando um fim de semana que 
oferece muitas alternativas aos as-
sociados da Nascente para poderem 
dar uso ao cartão da cooperativa, o 
destaque vai para a peça que estreia 
no dia 29 no Teatro Carlos Alberto, no 
Porto, e que fica em cena até 16 de 
outubro – Bácoro, pela companhia 
portuense Palmilha Dentada. Partindo 
de uma curiosa descoberta científica 
que revelou a existência de similitudes 
genéticas entre homens e porcos, “po-
demos assistir nesta peça a uma histó-
ria feita de amor e violência, triunfos e 
matanças, metáforas antitotalitárias e 
bifanas”, conforme se pode ler na di-
vulgação do espetáculo.

Ancorada na imagem inicial de uma 

fábula infantil – a chegada de um sal-
timbanco a uma aldeia, na companhia 
de um porco amestrado –, a peça de-
pressa nos conduz para um lugar mais 
escuro, perigoso, claustrofóbico. Em 
palco, os atores Ivo Bastos, Nuno Pre-
to e Rui Oliveira contracenam com ma-
rionetas, dando corpo a uma espécie 
de “alegoria suína sobre as dores e as 
alegrias de sermos humanos”. 

Ainda para quem aprecia teatro, e 
agora em registo assumido de comé-
dia, vale a pena pensar numa deslo-
cação ao Cineteatro António Lamoso, 
na Feira, onde estará em cena, apenas 
na noite de sexta-feira, 30, às 22:00, a 
peça “God”, com Joaquim Monchique 
no papel de um Deus que, ao constatar 

que as coisas na Terra não vão bem, 
se vê obrigado a intervir no rumo da 
humanidade.

Também na sexta-feira, há um con-
certo pela Orquestra de Jazz da EPME 
(Escola Profissional de Música de Es-
pinho), que convidou Jeffery Davis a 
ocupar a posição de solista e a esco-
lher um reportório em que o vibrafone 
irá ser o instrumento central. Logo no 
dia seguinte, a música é outra, com a 
entrada em palco da Orquestra Clássi-
ca de Espinho, sob a direção de Pedro 
Neves, para apresentar um programa 
em que a música romântica do centro 
e leste da Europa será rainha. Compo-
sitores? Dvorák e Tchaikovsky, para 
uma Dança Eslava do primeiro e a Sin-

fonia n.º 5, em mi menor, do músico 
russo.

Enfim, ainda o cinema, e de autor de 
referência. O último filme do espanhol 
Pedro Almodovar chega ao Centro 
Multimeios na quinta-feira e há des-
conto para os sócios da Nascente nas 
sessões do fim de semana. Se apre-
cia as ambiências cinematográficas 
de Almodovar ou quer descobrir este 
realizador de nomeada, aproveite para 
seguir 30 anos da vida de Julieta (nome 
da protagonista e título do filme), desde 
uma época em que tudo surgia cor-de-
rosa, até aos dias recentes, quando a 
sua vida parece destruída e ela se en-
contra à beira da loucura. Qualquer se-
melhança com a realidade… mv

Dança oriental decorre às quartas-feiras das 20h0 às 21h00
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Há dez anos foi inaugurado o novo edifício da Academia de Espinho 

“Ao longo destes 

10 anos saíram 

da escola cerca 

de 400 alunos 

para os cursos 

superiores de 

música”

“contribuímos claramente para o 
enriquecimento do tecido e da oferta 
cultural regular em espinho” 

No passado dia 1 de outubro 
de 2006, a Academia de 

Música de Espinho deixava 
definitivamente as instalações 
na Rua 19 e inaugurava a sua 
nova casa. Uma estrutura que 
custou 3,5 milhões de euros 
mas que se revelou um plano 
fulcral para o crescimento da 
instituição. Alexandre Santos, 
presidente do conselho diretivo 
da Academia de Espinho, fala 
em exclusivo ao Maré Viva 
sobre o passado, o presente 
e o futuro da Academia de 
Música. 

10 anos numa casa nova mas 
com um passado muito maior. 
Ainda assim, foi um novo começo 
para a Academia?

Naturalmente que a mudança da 
Academia para as suas atuais ins-
talações foi um momento marcan-
te no seu historial, até porque essa 
mudança materializou um objetivo 
fundamental que Academia perse-
guia pelo menos há duas décadas. 
Contudo, a Academia está agora 
no seu 56º ano da sua fundação e a 
sua história é obviamente muito mais 
vasta e rica do que a  concretização 
de um dos seus objetivos; um obje-
tivo muito importante, é certo, mas 
que constitui uma etapa entre tantas 
que a Academia concretizou ao lon-
go de mais de meio século e que vai 
seguramente continuar a concretizar 
no futuro. Nesse sentido, a mudança 
para as atuais instalações, que, de 
resto, se têm vindo a revelar exce-
cionais a todos os níveis, não foi um 
novo começo, mas antes o aprofun-
damento do projeto associativo da 
Academia.   

 
Era mesmo necessário sair do 

espaço antigo?
Sim, o espaço antigo não reunia já 

condições aceitáveis para o desen-
volvimento das atividades da Acade-
mia, fator que impedia o seu cresci-
mento a diversos níveis. Veja-se que, 
por exemplo, no ano em que se ve-
rificou a mudança de instalações, a 
Academia passou a ministrar o Cur-
so Básico de Música na sua Escola 
Profissional, algo que antes não tinha 
condições para fazer. 

O crescimento não se ficou ape-
nas por aí...

Cresceu em termos de diversida-
de de oferta de cursos e aumentou 
a sua população escolar para níveis 
que antes não tinha a mínima hipó-
tese de satisfazer. Relançou uma 
Escola de Línguas, retomando assim 

uma das suas valências que tinha 
extinto no final doa anos 80. Enfim, 
passou a ter muito mais atividades 
quer pedagógica, quer artística e a 
oferecê-la em condições físicas ade-
quadas.

 
O novo edifício passou a ter um 

auditório que deixou de servir só 
a Academia. É uma fonte de ren-
dimento importante?

O Auditório de Espinho – Acade-
mia assume-se claramente como 
uma sala de espetáculos que visa 
dar o seu contributo para o enrique-
cimento da oferta cultural em Espi-

nho e na região. O Auditório passou 
a ser, de facto, uma valência da 
Academia, que a projetou para além 
da sua atividade letiva, passando a 
abranger outros públicos e a satisfa-
zer outro tipo de procura, ao mesmo 
tempo que contribuiu para a proje-
ção de Espinho em termos culturais. 
Contudo, o Auditório não é, de modo 
nenhum, uma fonte de rendimen-
to para a Academia, apesar de ter 
boas taxas de audiência. Pelo con-
trário. A Academia investe parte do 
seu orçamento no Auditório, mesmo 
que não exista uma contrapartida de 
apoio financeiro para a programa-
ção. Encaramos esses custos como 
um investimento na medida em que 
cumprimos melhor uma das nossas 
vertentes constitutivas enquanto as-
sociação sem fins lucrativos; contri-
buímos claramente para o enriqueci-
mento do tecido e da oferta cultural 
regular em Espinho e na região e va-
lorizamos também a nossa identida-
de enquanto escola artística. 

É fácil garantir essa programa-
ção regular?

Felizmente temos conseguido 
manter ao longo destes 10 anos, 
embora com enorme persistência,  

uma programação regular, que se 
nos afigura muito interessante. Diria 
mesmo que é quase inacreditável 
que consigamos, com os meios de 
que dispomos, manter o Auditório a 
funcionar com total regularidade e 
com este nível de qualidade artística. 
Arriscaria afirmar que um Auditório 
com este perfil de funcionamento, 
integrado numa estrutura que junta a 
dimensão cultural à dimensão peda-
gógica na área da música, deve ser 
caso único a nível nacional.

 
Quantos alunos e professores 

usufruem do espaço atualmente? 
Temos uma população escolar 

que se cifra em cerca de 600 alunos 
por ano letivo com um corpo docen-
te que entre a Academia de Música 
e a Escola Profissional tem cerca de 
uma centena de professores e uma 
equipa de apoio que ronda duas de-
zenas de colaboradores nas mais 
diversas áreas. Ao longo destes 10 
anos saíram da escola cerca de 400 
alunos para os cursos superiores 
de música, quer os ministrados em 
Portugal, quer diretamente para im-
portantes escolas de música no es-
trangeiro, fundamentalmente  para 
Inglaterra, Alemanha, Suíça, Holan-
da, França e Espanha.

 
Há mais por onde crescer?
Neste momento temos em mente 

um conjunto de projetos e valências 
que não estamos em condições de 
oferecer porque a nossa ocupação 
está absolutamente no limite. Esta-
mos a trabalhar para a médio prazo 
podermos concretizar esses planos. 
São atividades que vêm diversificar 
e enriquecer a oferta da Academia e 
que seguramente valorizarão ainda 
mais o concelho em termos de di-
nâmicas culturais e artísticas funda-
mentalmente ligadas ao ensino.

 
Os atuais apoios são suficien-

tes?
O Ministério da Cultura apoia uni-

camente o Festival Internacional de 
Música de Espinho. A autarquia,  

com quem mantemos uma boa re-
lação de cooperação institucional, 
para além do Festival apoia, na medi-
da das possibilidades, as atividades 
da Academia, embora não necessa-
riamente a nível financeiro, mas aju-
dando no apoio à concretização de 
outras vertentes e necessidades que 
se vão colocando no dia-a-dia. Esse 
tipo de apoio assume um significado 
muito importante que nos motiva a 
continuarmos a dar todos os dias o 
nosso melhor.

 
Os espinhenses e o Auditório 

estão em sintonia?
Creio que os espinhenses, de uma 

maneira geral, reconhecem como 
relevante o trabalho que temos vin-
do a fazer no Auditório de Espinho. É 
vulgar, de resto, termos comentários 
de espinhenses que frequentam o 
Auditório e que nos dizem que ou-
tras pessoas de outros concelhos 
lhes falam muito bem do Auditório 
e que seguem a sua programa-
ção regular. Orgulham-se disso e 
nós também  E, de facto, uma boa 
maioria do público que frequenta os 
espetáculos do Auditório é oriunda 
dos concelhos limítrofes. Esta oferta 
é seguramente, a par de outras, um 
fator de distinção e de qualificação 
do território na medida em que o tor-
na mais atrativo, não só para os que 
vivem cá, mas também para os que 
nos visitam.

 
Há uma programação diferente 

para comemorar os 10 anos na 
nova casa?

Entendemos que seria importante 
comemorarmos esta data recorren-
do ao que fazemos nós próprios. Ou 
seja, apelando à nossa própria iden-
tidade. Assim, vamos ter um con-
certo da Orquestra de Jazz na sexta 
e um concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho no Sábado, bem 
como, uma exposição ilustrativa de 
várias atividades que fizemos nestes 
10 anos e que vai estar patente até 
dezembro. Será seguramente um fim 
de semana festivo. NO

O concerto de Dhafer Youssef: o FIME cada vez 

mais na agenda dos maiores festivais do seu 

género a nível internacional

A criação de novas estruturas residentes como a 

Orquestra Camerata

Os espectáculos criados em parceria com forças 

culturais da cidade, como a Nascente, casos de 

“Café Chinez” ou o mais recente “O Grito do Mar”

Espetáculo “Grease” e o nascimento de uma 

vertente mais cénica nas criações da Academia de 

Música de Espinho

Lançamento dos Cursos Básicos de Música na 

Escola Profissional de Música de Espinho

O concerto de Devendra Banhart e Andy 

Cabic como representação da forte aposta da 

programação do Auditório de Espinho ao longo de 

dez anos

Dez anos de Orquestra Clássica de Espinho na sua 

nova casa

Os ensaios abertos da Orquestra Clássica de 

Espinho, que ano após ano trazem milhares de 

crianças e jovens ao Auditório de Espinho

A criação e consolidação da Orquestra de Jazz 

da EPME, que ao longo destes anos se tem 

apresentado para um público cada vez mais fiel

Visita de Cavaco Silva no momento em que 

distingue a Academia de Música de Espinho com a 

Ordem da Instrução Pública

10 anos com 10 momentos marcantes
“O sonho da Academia de Música 

e da Escola Profissional de 
Música de Espinho concretizou-se 
após duas décadas de ideias, projetos, 
esperanças e desilusões” noticiava o 
Maré Viva a propósito da inauguração 
do nova espaço do Auditório em 2006. 
Dia 1 de outubro, no dia Mundial da 
Música, abriram-se as portas de um 
novo espaço que ainda tem muito para 
dar ao concelho.

Da autoria de Rui Lacerda, com seis pisos, 
dois dos quais abaixo do solo; um auditório 
com 280 lugares; a sala Mário Neves, fundador 
da instituição que surgiu em 1961, com lotação 

para 100 pessoas; 30 salas de aulas, devidamen-
te adaptadas para o ensino da Música; um estú-
dio de gravação; vários camarins; em 4100 metros 
quadrados num investimento de 3,5 milhões de 
euros. 1,8 milhões foram comparticipados pelo 
Estado, mais concretamente pelos Ministérios da 
Cultura, Educação e do Ordenamento do Territó-
rio. O restante ficou nas mãos da instituição e da 
câmara municipal Eram estes os números apre-
sentados no dia em que a ministra da Cultura de 
então, Isabel Pires de Lima, marcou presença em 
Espinho para inaugurar o espaço. 

Com dez anos de existência na nova casa, a 
Academia de Música de Espinho elaborou um 
registo fotográfico de 10 momentos importan-
tes para a instituição.
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Snowden

As primeiras cenas de ‘Snowden’ 
certamente serão familiares para 
todos aqueles que viram o fabu-
loso documentário ‘Citizenfour’: 
em Hong Kong, Edward Snowden 
reúne-se num quarto de hotel 
com a realizadora Laura Poitras e 
o jornalista Glenn Greenwald para 
dar início às denúncias de progra-
mas de vigilância governamentais 
dos EUA. O problema é que este 
novo filme de Oliver Stone perde 
na comparação já que esta é 
apenas uma das três histórias 
centrais do filme, que também 
se dedica à carreira de Snowden 
na NSA, a agência de seguran-
ça norte-americana, e ao seu 
relacionamento com Lindsay Mills 
(que, a bem dizer, parece saído de 
outro filme ou como imposição de 
um executivo para tornar a narrati-
va mais “próxima” do espectador). 
Saltando entre estes três fios 
narrativos, ‘Snowden’ mostra que 
o Oliver Stone mais contido dos 
últimos anos veio para ficar: há a 
crítica, claro, às práticas de espio-
nagem e abusos de privacidade 
cometidos pela administração 
Bush (e continuada por Obama), 
mas as revelações só terão real 
impacto junto daqueles que nun-
ca viram “Citizenfour” ou andaram 
distraídos nos últimos anos. Já as 
sequências da entrevista e con-
sequências desta assemelham-se 
a um “Jason Bourne de óculos e 
programação”, embora isto seja 
salvo pela abordagem em relação 
ao protagonista: claramente sim-
patizando com Snowden (e outra 
coisa não seria de esperar de 
Stone), o filme não o pinta como 
um “vingador informático”, mas 
sim como alguém que progressi-
vamente se desencantou com o 
seu trabalho – e esta trajetória é 
alicerçada numa excelente presta-
ção de Joseph Gordon-Levitt que, 
começando como mera imitação, 
gradualmente revela um indivíduo 
em constante tensão e conflito 
pelo que sabe e pelos efeitos 
causados pela sua (in)ação. Ainda 
assim, o melhor e mais revelador 
filme sobre Edward Snowden 
permanece ‘Citizenfour’.

Antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

“1 + 1 = 2 percursos” em exposição até 29 de outubro

Pintura Solidária Pela liga 
PortugueSa Contra o CanCro

A exposição de Pintura 
Solidária “1 + 1 = 2 

percursos” foi inaugurada 
no sábado passado. estará 
aberta ao público nas 
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso até 29 de outubro.

A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro - Núcleo Regional do 
Norte e a Câmara Municipal de 
Espinho organizam uma Exposi-
ção de Pintura Solidária, intitula-
da 1 + 1 = 2 percursos, nas Gale-
rias Amadeo de Souza-Cardoso, 
no Museu Municipal de Espinho, 
que estará patente ao público até 
29 de outubro.

Foram inauguradas as mostras 
de pintura “Sem Escola nem Es-
cala”, de Gomes da Rocha e “Pai-
sagens (d)Escritas – Grafos dum 
Regresso ao Futuro”, de Henri-
que Coelho.

Gomes da Rocha, nascido em 
1950, foi aluno do Liceu Alexan-
dre Herculano, de onde saiu para 
trabalhar como empregado de 
escritório. Fez jornalismo dos 20 
aos 30 anos e, em 1978, foi dire-
tor da revista “Cadernos de Xa-
drez”.

Não desfruta, nem pretende 
desfrutar, de qualquer formação 
académica no domínio das “ar-
tes plásticas”. Assim, continua 
a exercer advocacia no seu es-
critório no Porto e na Praia da 
Granja.

Henrique Coelho nasceu em 
1944, no Porto, local onde co-
meçou a desenvolver a ativida-
de profissional como arquiteto. 
É membro da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro. 

A pintura foi o primeiro percur-
so académico de Henrique Coe-

lho, embora não tenha terminado 
o curso, tendo acabado por se li-
cenciar em arquitetura. “[Estabe-
leceu] com a pintura uma relação 
convivial e de diálogo permanen-
te, passando a ser o meio privile-
giado de comunicação com todo 
o [seu] mundo, interior e exte-
rior”. Hoje pinta a tempo inteiro. 
Voltou à FBAUP para concluir o 
mestrado nesta área.

O valor das vendas das obras 
reverterá a favor da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro - Núcleo 
Regional do Norte. JA

No âmbito dos Encontros com a Música’16

amigos da Música cantam 
no europarque 
O Coro dos Amigos da Música de Espinho encontra-se com 
o Coro da Academia de Música de Santa Maria da Feira e 
a Orquestra de Jovens de Santa Maria da Feira, no Grande 
Auditório do Europarque, no âmbito dos Encontros com a 
Música’16 que vão decorrer no dia 1 de outubro, em Santa Maria 
da Feira. 
O concerto, que terá início às 21h30, assinala o encerramento 
das comemorações do Dia Mundial da Música no concelho da 
Feira. Será interpretada a Missa das Crianças, de John Rutter. 
A entrada é livre mas sujeita à lotação da sala. MV

Exposição fotográfica

“le Corps d’illusion”
No passado dia 24 de setembro foi inaugurada na Cooperativa 
Livreira de Estudantes do Porto a exposição de fotografia do 
espinhense JOsé OLiveira Jool, nome artistico de José Oliveira.
“Le Corps D’Illusion” é uma exposição centrada do nu feminino 
com uma exploração da dinâmica entre a luz e a sombra. 
Os trabalhos estarão patentes ao público até ao dia 17 de 
novembro. no

A adesão à caminhada tem vindo a aumentar ao longo dos anos

250 PartiCiPanteS na CaMinhada 
Solidária da laCeS eSPinho/gaia

Dia 1 de outubro

oCe de volta

Com direção musical de Pedro 
Neves, a Orquestra Clássica de 
Espinho volta aos concertos no 
próximo dia 1 de outubro, às 
21h30 no Auditório de Espinho.
A música romântica do Centro 
e Leste da Europa serão as 
rainhas neste concerto. Canções 
e danças populares misturam-se 
com a orquestração exuberante 
do final do Romantismo, 
pelas mãos de dois dos seus 
maiores expoentes, Dvorák e 
Tchaikovsky. MV

no domingo de manhã, 
a LACeS espinho/Gaia 

promoveu a 4ª Caminhada 
Solidária. estiveram 
inscritos cerca de 250 
participantes.

Na 4.ª edição da Caminhada 
Solidária LACES Espinho/Gaia 
foram organizadas duas distân-
cias à beira-mar: uma mais cur-
ta, com 4 Km e uma longa, com 
8 Km.

O Vice-Presidente da LACES 
conta que a adesão tem vindo a 
aumentar de ano para ano: “este 
ano tivemos muito mais partici-
pantes do que no ano passado. 
Cerca de 200 na distância de 8 Km 
e à volta de 50 na caminhada de 

4 Km”.
Américo Castro explica que o 

objetivo da Caminhada Solidária 
é dar a conhecer a associação. A 
LACES Espinho/Gaia (Liga de Ami-
gos do Agrupamento de Centros 
de Saúde Espinho/Gaia) foca-se 
na solidariedade social e está se-
diada no Agrupamento de Centros 
de Saúde de Espinho/Gaia. “Tem 
fins ligados à saúde e constitui um 
apoio para as pessoas mais caren-
ciadas e para idosos”, conta Amé-
rico Castro. “Consideramos que a 
Caminhada Solidária é uma ativi-
dade importante para criar impac-
to e para as pessoas saberem o 
que fazemos. A LACES ainda está 
a aparecer. Tem cerca de 5 anos. 
Para além desta iniciativa, temos 

feito também colóquios, ações de 
formação no âmbito dos cuidados 
a dar aos utentes e ainda ações 

de intervenção na área da saúde, 
como o controlo de pulsações”. 
JA

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

4ª edição do evento

gala de deSPorto eStá de volta

A Câmara Municipal de 
espinho irá realizar, 

novamente, a Gala de 
desporto. A quarta edição 
deste evento terá lugar, 
novamente, na nave 
desportiva de espinho, no 
dia 29 de outubro.

Este iniciativa do Município de 
Espinho tem como objetivo pro-
mover a excelência na prática 
desportiva no concelho e dis-
tinguir os agentes desportivos 
que se notabilizaram na época 
2015/2016.

Como tem sido tradição, serão 
alvo de homenagem todos os 
que contribuíram para a promo-
ção e elevação do nome de Espi-
nho, nomeadamente nas catego-
rias: associação desportiva do 
ano, equipa do ano, dirigente do 
ano, atleta do ano, treinador do 

ano, atleta revelação, reconhe-
cimento público e homenagem, 
campeões nacionais individual 
e campeões nacionais coletivos.

As candidaturas a estes pré-
mios poderão ser apresentadas 
pelo público em geral, pelas di-
versas associações, clubes e 
colectividades desportivas do 
concelho de Espinho - através 
dos respectivos órgãos sociais 
e pelos órgãos de comunicação 
social até ao dia 7 de outubro.

A apresentação das candida-
turas deverá ser feita de forma 
nominal e separada, por catego-
ria, através de formulário próprio 
através dos seguintes meios: 
Pessoalmente, no gabinete de 
Atendimento ao Munícipe de 
Espinho; por via postal, regista-
da com aviso de receção, para 
Câmara Municipal de Espinho                     
Praça Dr. José Salvador, Apar-

tado 700 4501-901 Espinho; via 
correio eletrónico para o ende-
reço divisão.desporto@cm-espi-
nho.pt.

Serão excluídas quaisquer 
candidaturas que não se encon-
trem instruídas no respetivo for-

mulário devidamente preenchido 
na íntegra. 

O regulamento para a 4ª edição 
da Gala do Desporto está dispo-
nível para consulta no site oficial 
da Câmara Municipal (http://
portal.cm-espinho.pt/ ). no
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Luka foi contratado pela Juventus

De Espinho para Turim
Luka, atleta júnior do Sp. Espinho, vinculou-se à Juventus de 
Turim, um dos principais clubes do futebol mundial, que o cedeu 
entretanto ao Novara, da Série B italiana para ganhar experiência 
profissional.
O acordo entre o clube vareiro e a Juventus foi assinado em 
agosto passado mas só agora foi divulgado no Facebook oficial 
do clube de Espinho.
Na temporada 2015/2016, o jovem Pedro Pereira, conhecido 
por Luka, de 18 anos, assumiu-se como uma das pedras 
fundamentais dos juniores do SC Espinho, tendo integrado por 
diversas vezes os trabalhos da equipa sénior, embora fosse 
ainda júnior de primeiro ano.
“O SC Espinho pretende fazer uma aposta decisiva nos escalões 
jovens, enquanto clube histórico de formação de futebolistas” 
explicam os tigres na sua página ofical do Facebook. MV

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

O quE sE passa cOm EsTE EspinhO?
SP. ESPInho 0
SJ VEr 0

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Oliveira Violas

Árbitro: Xavier Gomes

SP. ESPInho: Bruno Silva; 
Pablo, Rui Silva, Bruno Gomes e 
Marqueiro; Rui Lopes (Pipa aos 
68’), Ministro e Carlos Manuel; 
Rui João (Carlitos aos 78’), Van-
zeller e Lima.

Treinador: Carlos Manuel
Disciplina: cartão amarelo a 

Pablo (70’) e Vanzeller (54’).

SJ VEr: Saul; Magolo, Marco 
Ribeiro, Bino; João Pedro, Yorn 
(Ricardo Gomes aos 80’) e Martini 
(Relvas aos 84’); Machadinhi, Leo 
e Osório (Manu aos 92’).

Treinador: Ricardo Maia.
Disciplina: cartão amarelo a 

Luís Belo (30’), Magolo (46’), Bino 
(59’), João Pedro (72’) e Marco 
Ribeiro (78’).

Mais uma jornada mais 
um empate. São já 

três o número equivalente 
de pontos e de encontros 
disputados até agora. A 
turma liderada por Carlos 
Manuel ainda não conseguiu 
quebrar o enguiço desde o 
arranque do campeonato 
distrital. Para a semana há 
jogo em Lams. 

Jogo com duas partes distin-
tas. Na primeira metade do en-
contro, o Sporting Clube Espinho 
teve maior posse de bola e mos-
trou uma maior disponibilidade 
para vencer a partida. Vanzeller e 

pOs. Equipa J p

1. Alba 3 7

2. SJ Ver 3 7

3. Carregosense 3 6

4. Paivense 3 5

5. Lourosa 3 5

6. Esmoriz 3 5

7. Bustelo 3 4

8. Avanca 3 4

9. U. Lamas 3 4

10. Fiães 3 4

11. Alvarenga 3 3

12. Sp. Espinho 3 3

13. Beira-Mar 2 2

14. Oliv. Bairro 3 2

15. Cucujães 3 2

16. Milheiroense 2 1

17. Romariz 3 1

18. Mealhada 3 0

Carlos Manuel lideraram a equi-
pa na procura do golo mas os 
tigres não lograram concretizar 
as poucas oportunidades de que 
dispuseram.

Na segunda parte, tudo foi di-
ferente para pior. O Sporting Clu-
be Espinho perdeu intensidade 
de jogo e deixou que o S. João 
Ver se superiorizasse na luta a 
meio campo. Valeu a atenção de 
Bruno Silva, em alguns casos, e 
o desacerto dos avançados do 
adversário, em outros.

Mesmo assim, e só depois de 
Ministro voltar à posição no cam-

po que lhe é natural, os tigres 
terminaram o encontro a encos-
tar o S. João de Ver às cordas.

PArA A SEMAnA há Jogo 
EM LAMAS

Contas feitas, os tigres somam 
agora três pontos em outras tan-
tas jornadas, ocupando assim o 
12º lugar da tabela.

Na próxima semana, a contar 
para a quarta jornada, o Sporting 
Clube de Espinho desloca-se a 
Lamas para defrontar a turma lo-
cal. PJD

resultados
Sp. Espinho 0 - SJ Ver 0 
Carregosense 1 - Avanca 0
Alba 4 - Mealhada 1 
Bustelo 2 - U. Lamas 1
Cucujães 0 - Lourosa 2
Fiães 3 - Romariz 0
Oliv. Bairro 0 - Esmoriz 0
Paivense 1 - Alvarenga 1
Beira Mar - Milheiroense (adiado)

Pub.

Voleibol

Dia 3 DE DEzEmbrO há Dérbi Em EspinhO

Dérbi espinhense terá 
lugar na 7ª jornada. os 

academistas jogam em casa 
ante os Tigres da Costa Verde.

Já há calendário para a época 
2016/2017 da primeira fase do Cam-
peonato Nacional de seniores mas-
culinos.

Dia 29 de outubro arrancam as 
partidas com a Associação Aca-
démica de Espinho a deslocar-se 
a Leixões enquanto o Sp. Espinho 
recebe o S. Mamede. O campeão, 
Fonte Bastardo, arranca o campeo-
nato com uma jornada em casa ante 
o Castêlo da Maia.

Na jornada seguinte, agenda-
da para 5 de novembro, já há jogo 
grande no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis: AAE vs SL Benfica. Nes-
se mesmo dia os tigres viajam até 
Esmoriz.  

Na terceira jornada, em casa, os 
academistas serão colocados à 
prova face ao campeão em título. 
Os tigres da Costa Verde medem 
forças com o Fonte Bastardo na 
quinta jornada, em solo açoriano. 

As duas equipas do concelho me-
dem forças na 7ª jornada, dia 3 de 
dezembro com os academistas de 
Paulo Brenha a jogarem em casa. 
no 

golfe

campEõEs naciOnais nO OpOrTO gOlf club

no oporto golf Club, 
em Espinho, viveu-se 

uma final emocionante, só 
decidido em play-off. no 
torneio feminino, Susana 
ribeiro revalidou o título 
mas a melhor da semana 
foi Leonor Bessa. na 
competição de seniores 
Joaquim Sequeira averbou o 
seu terceiro troféu.

Ricardo Santos conquistou o 
seu segundo título de campeão 
nacional, repetindo o sucesso de 
2011 em Ribagolfe, e pode orgu-
lhar-se de ter saído sempre ven-
cedor nas duas edições da prova 
que melhores listas de inscritos 
apresentaram.

O Solverde Campeonato Na-
cional PGA foi patrocinado pela 
Federação Portuguesa de Golfe e 
foi organizado pela PGA de Por-
tugal pelo segundo ano seguido 
no Oporto Golf Club, em Espi-
nho, distribuindo 12.800 euros 
em prémios monetários.

Para além de Ricardo Santos, 
foram ainda coroados dois ou-
tros campeões nacionais: Susa-
na Ribeiro e Joaquim Sequeira 
revalidaram os títulos feminino 
e de seniores, mas é imperativo 

salientar que a melhor jogadora 
do torneio foi Leonor Bessa. Sim-
plesmente por ser ainda amado-
ra, não pode deter o estatuto de 
campeã de profissionais. 

 Os três torneios em disputa 
foram renhidos até ao fim e só 
se decidiram pelas margens mí-
nimas.

João Carlota venceu no sába-
do o 2º Mateus Rosé Pro-Am que 
concluiu o programa oficial do 
Solverde Campeonato Nacional 
PGA.

João Carlota, que no ano pas-
sado foi vice-campeão nacional, 
empatado com Ricardo Melo 
Gouveia, teve um pouco de con-
solação no Pro-Am, num dia em 
que fez 6 birdies, uma vez que no 
torneio principal, que ontem ter-
minou, foi 6º classificado (-6).

O Mateus Rosé Pro-Am atraiu 
algumas figuras públicas e pro-
porcionou um momento curioso 
quando João Pacheco de Mi-
randa, até há bem pouco tempo 
correspondente da RTP no Bra-
sil, entrevistou Júlio Magalhães, 
diretor do Porto Canal, um dos 
novos parceiros media do PGA 
Portugal Tour.

 O dia dedicado à confrater-
nização entre amadores e pro-

Sp. Espinho continua sem vencer

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia gomes

Cristina relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

grupo

Cristo 
Rei

rua 19 451 Espinho

Tlf: 227 311 190

Pub.

fissionais foi ainda enriquecido 
pela realização da cerimónia de 
entrega de prémios dos quatro 
torneios que estiveram esta se-
mana em competição em Espi-
nho.

Afonso Girão, jogador do 
Oporto Golf Club e membro das 
seleções nacionais da FPG, re-
cebeu o prémio de melhor ama-
dor do torneio (7º com -2), que 
lhe foi entregue pelo treinador 
Eduardo Maganinho.

 Os sócios e os funcionários da 
PGA de Portugal ainda surpre-

enderam e homenagearam o seu 
presidente, cabendo a Ricardo 
Santos oferecer a José Correia 
um póster emoldurado do tor-
neio, autografado por todos os 
participantes.

 A mensagem mais relevante 
dos discursos veio por parte da 
Solverde e da Câmara Munici-
pal de Espinho, que renovaram o 
seu apoio ao torneio para 2017, 
pelo que, para o ano, o Oporto 
Golf Club irá acolher de novo o 
Solverde Campeonato Nacional 
PGA. MV 

ricardo Santos recebe de José Correia o prémio de Campeão nacional de 

2016

FoTógrAFo
CoM TECnoLogIA DIgITAL

VíTor LAnChA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Foto: Flávio Alberto
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Além do desporto e eventos 
culturais, o nome de Espinho 
está muitas vezes ligado a 
projetos pioneiros e pessoas 
de renome nacional e 
também internacional. Assim, 
é com alguma frequência 
que surgem iniciativas que 
suscitam curiosidade e 
voltam a colocar Espinho 
e a sua gente no mapa. O 
trabalho na página cinco 
desta edição do Maré Viva é 
um excelente exemplo do que 
os espinhenses conseguem 
fazer. O “capacete inteligente” 
deixou para trás quase 600 
trabalhos e foi premiado com 
o segundo lugar pelo Prémio 
Ciência na Escola promovido 
pela Fundação Ilídio Pinho. 
Com capacidade para se 
desenvolver ainda mais e 
por ser algo inovador, é um 
produto que poderá entrar 
no mercado a médio prazo. 
O passo mais importante já 
está dado agora é preciso 
continuar a trabalhar para 
elevar ainda mais longe o 
nome deste povo vareiro 
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24 setembro a 30 outubro
Exposição coletiva ‘4 mãos 
d’arte’ - Centro Multimeios

30 de setembro
15h30
Sessão solene aniversário Cer-
ciEspinho - Centro de Formação 
Profissional da CerciEspinho 
(Idanha)
21h30
Orquestra de Jazz da EPME 
com Jeffery Davis - Auditório de 
Espinho

1 de outubro
20h15
Festival das Sopas - Centro 
Paroquial de Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

7 de outubro
20h30
“El Rincón” - Casino Espinho

8 de outubro
20h30
“El Rincón” - Casino Espinho
21h30
Noite dos Artistas de Espinho 
2016 - Casino Espinho

22h00
Concerto Solidário Pedro Abru-
nhosa - Casino Espinho

9 de outubro
09h00
Corrida EDP Espinho 2016 - 
Alameda 8

14 e 15 de outubro
21h30
Tributo a Frank Sinatra - Casino 
Espinho

20 de outubro
21h30
Edmar Castañeda Trio - Auditório 
de Espinho

22 de outubro
21h30
Solverde World Battle - Casino 
Espinho

23 de outubro
11h30
Teatro de Marionetas do Por-
to “Barba Azul” - Auditório de 
Espinho

29 de outubro
21h00
IV Gala do Desporto - Nave Antó-
nio Leitão

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 28 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Quinta-feira, 29 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sexta-feira, 30 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sábado, 1 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Domingo, 2 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Segunda-feira, 3 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Terça-feira, 4 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quarta-feira, 5 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Cinema
Julieta
29 de setembro a 5 de outubro (exceto segunda-feira)

Sessões: 16h30 e 21h30

trinta anos na história da vida de Julieta, de 1985, altura em 

que tudo parecia cor-de-rosa, até 2015 quando a sua vida parece 

destruída e ela se encontra à beira da loucura.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

SíNDROME DE OuTONO

“O QuE MuDOu? 

Nada de real 

mudou. A crença 

seja no que for é 

um resíduo de 

tudo o que falhou. 

Só se sabe o que 

já nos não 

surpreende.”

1 – Próximo Outono… será sem-
pre quente. O governo já falou 
muito…falhou promessas que 
nunca devia ter feito…foi de fé-
rias…finge que faz mas não faz. O 
problema principal dos próximos 
meses vai ser o O.E….Um O.E. que 
só será credível se conseguir cor-
tar nas despesas.

1.1 – A dúvida que começa a in-
sinuar-se é se existe real vontade 
de enfrentar os “lobbies” instala-
dos, sejam eles representantes de 
interesses corporativos, de inte-
resses locais…A dúvida é se a 
vontade anímica do 1º ministro 
não soçobrará perante as pres-
sões…a dúvida é se os ministros 
que tutelam as pastas mais sensí-
veis estão a receber indicações 
para não abrirem novas frentes de 
conflito.

2 – D. Barroso obcecado em ima-
ginar que o seu problema é “expli-
car bem” aos portugueses cada 
uma das medidas que toma…por-
que na actual emergência não há 
forma de tudo explicar….Aos por-
tugueses o problema é sentirem 
que D. Barroso hesita, que lhe fal-
ta rumo, que não sabe para onde 
vai, o que se traduz com frequên-
cia em medidas mal pensadas, 
mal preparadas e logo remenda-
das. Uma obsessão de que já ha-
via padecido Guterres, quando 
dizia que “ faltava coordenação ao 
seu executivo”.

3 – Nada do que aqui está escrito 
tem a ver com o Goldman Sachs 
nem com a ONU. O que aqui está 
escrito, não saiu no jornal a sema-
na passada. (Vai para duas déca-
das). É parte de uma crónica no 
“Espaço Público” do Jornal Públi-
co, em 13 de Agosto de 2002, pelo 
seu director (1998-2009), José 
Manuel Fernandes.

4 – O QUE MUDOU? Nada de real 
mudou. A crença seja no que for é 

um resíduo de tudo o que falhou. 
Só se sabe o que já nos não sur-
preende. Tudo peças de uma en-
grenagem dominada por diversas 
formas do mal. Está difícil apre-
sentar ou contribuir com alguma 
observação politica que seja útil…
que seja eficaz…Mas o peso da 
consciência recai sobre cada um 
de nós e cada um de nós pode, à 
sua maneira…mudar o retracto 
cruel, sarcástico, impiedoso que 
estamos a viver.

5 – Podem ser sugeridas mil 
ideias, mas há uma só com im-
prescindível urgência…”Um país 
justo e respeitador”. Que termine 
com o odioso e desumano “Apar-
theid” contra os PAI’S. Que não 
são chamados a participar nos as-
suntos práticos da vida enquanto 
cidadãos. Cara leitora e caro leitor, 
têm de abrir bem os olhos para 
perceber o que nos está a aconte-
cer com o recrudescimento da pi-
rataria do $$$, com um empobre-
cimento crescente, que lança 

muitas pessoas na miséria, com 
uma desumanização em quase 
tudo, longe do bem comum de to-
dos para todos…

6 – OCDE, divulga relatório do 
Programa Internacional da Avalia-
ção de Alunos. Alerta que é urgen-
te agir para reduzir o número de 
alunos com piores desempenhos 
escolares. Os maus resultados es-
colares têm consequências a lon-
go prazo. Tanto para os cidadãos 
como para a sociedade no seu 
conjunto. Crianças a viver em fa-
mílias economicamente desfavo-
recidas é um factor que pode con-
duzir a maus resultados escolares. 
“Salário Mínimo” em Portugal – 
530 Euros, no Luxemburgo – 1923 
Euros.

6.1 – Quando se afoga o país de 
mendigos, não deixa de ser um 
exagero, a nossa classe “pulhiti-
ca” acumular subvenções vitalí-
cias, aumentos de 150%, deputa-
dos com oito empregos, firmas 
exageradas de advogados no par-
lamento…sendo Portugal o país 
da Europa que mais associa chum-
bar com um baixo estatuto socio-
económico e cultural da família. É 
muito difícil definir o que é uma 
família, nesta globalização de 
“Neocons”, desprovida de perso-
nalidade politica… com tanta sel-
va e animal politico, os pais sofrem 
mais que os filhos.

7 - O Papa Francisco, diz que «os 
mercados e a especulação finan-
ceira não podem gozar de uma au-
tonomia absoluta». Que é preciso 
analisar com realismo alguns ma-
les que estão à vista de toda a gen-
te. Tais como o problema da finan-
ça especulativa em relação à crise. 
Que o crescimento económico, 
não se deve conseguir à custa da 
erosão da função social do Estado.

8 – SÓ NOS PEDEM PACIÊN-
CIA…

Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada

Convívio eSColar

Com cerca de 100 participan-
tes oriundos de vários pontos do 
País, realizou-se no passado sá-
bado, no Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico, o XXXII Conví-
vio de antigos alunos das Esco-
las da Feira e da Tourada. A data 
serviu também para comemorar 
o 10º aniversário da Associação 
que foi criada para proporcionar 
aos seus membros confraterniza-
ções de cultura e lazer.

Foram dez anos em que da 
ação solidária da Associação, 
Bombeiros e outras entidades do 
concelho beneficiaram de mais 

de 2000 euros de donativos.
O jantar de sábado pouco di-

feriu dos realizados no passado. 
Franco convívio entre alunos que 
não se viam, alguns há muitos 
anos, casos da presença de pais 
e filhos e de irmãos gémeos, a 
enternecedora participação do 
antigo aluno, Alberto Carvalho, 
que teve que ter a ajuda de dois 
familiares para se deslocar ao re-
cinto.

De destacar ainda os bons 
momentos proporcionados pelo 
sorteio de mais de vinte prémios 
entre os antigos alunos. MV

Simplício Guimaraes
Professor

Em Oliveira de Azeméis

Confrades no X Capítulo da 
Confraria das papas
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, 
representada por Francisco Azevedo Brandão, Alice Rocha e 
Emídio Concha Almeida, esteve presente, no passado dia 24 de 
setembro, no X Capítulo da Confraria das Papas de S. Miguel, em 
Oliveira de Azeméis.
A concentração das cerca de 30 Confrarias gastronómica do 
país, teve lugar no Largo da Câmara Municipal, pelas 10h00, 
onde lhes foi oferecido um Porto de Honra, com a presença do 
vice-presidente da edilidade oliveirense.
Em seguida, realizou-se o desfile das Confrarias em direção 
à Quinta de Cidacos, propriedade de D. Isabel Maria Calejo, 
fundadora da Confraria das Papas, tendo sido recebidos pelo 
Grupo Folclórico de Cidacos, que as brindaram com danças e 
cantares do concelho e da região.
Após a exibição do Grupo Folclórico, deu-se início, nos seus 
magníficos jardins, à cerimónia de entronização de mais 6 novos 
confrades e dois confrades honorários, presidida pelo mestre e 
também vice-presidente da Câmara Municipal, que ao encerrar a 
sessão, reafirmou a continuidade da colaboração da edilidade à 
Confraria das Papas, agradecendo a presença naquela cerimónia 
de tantas Confrarias do país. MV
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